
ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA CONSULTIVA DO CEIVAP (CTC) - 1 

COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, 2 

REALIZADA NO DIA VINTE E SEIS DE FEVEREIRO DE DOIS MIL E VINTE E SEIS, POR 3 

VIDEOCONFERÊNCIA, NA FERRAMENTA MICROSOFT TEAMS. Com a presença dos seguintes 4 

membros: São Paulo – Elias Adriano dos Santos (AJADES), Luiz Roberto Barretti (ABRHidro), Laurentino 5 

Gonçalves Dias Jr. (Fundação Christiano Rosa), Edilson de Paula (SP Águas), Antonio Assis (OSC Vida), José 6 

Roberto Schmidt (CETESB), Renato Veneziani (Sindicato Rural de São José dos Campos); Rio de Janeiro – 7 

Markus Budzynkz (APEDEMA-RJ), Gisele de Souza Boa Sorte Ribeiro (Grupo Águas do Brasil), Vera 8 

Teixeira (SAAE Barra Mansa), João Gomes (UERJ), Caroline Lopes (Prefeitura de Quatis), Moema Versiani 9 

(SEAS/RJ), Samuel Muylaert (SEAS/RJ), Leonardo Lopes (AEARJ); Minas Gerais – Eduardo de Araújo 10 

Rodrigues (IGAM), Priscila Couto (FIEMG), Mariana Azevedo dos Santos (FIEMG), Maria Aparecida Vargas 11 

(ABRAGEL); dos seguintes convidados: Aline Alvarenga (AGEVAP), Daiane Alves dos Santos (AGEVAP), 12 

Júlio César Ferreira (AGEVAP), Marina Mendonça (AGEVAP), Flávio Monteiro (AGEVAP), Ana Caroline 13 

Pitzer Jacob (AGEVAP), Marco Olavo Mendonça da Costa (AGEVAP), Maíra Simões (AGEVAP), João 14 

Fernandes Lisbôa Neto (APROVAC), Gabriela Camassa (Prefácio).para tratar da seguinte pauta: 1 – 15 

Aprovação da ata da reunião anterior; 2 – Apresentação do Edital de Chamamento do Programa 16 

PROTRATAR CEIVAP IX; 3 – Apresentação do escopo inicial de melhorias do Programa 17 

PROTRATAR para os próximos anos; e 4 – Assuntos Gerais. ITEM 1 Aprovação da ata da reunião 18 

anterior: A Sra. Gisele de Souza Bôa Sorte (Grupo Águas do Brasil) iniciou a reunião questionando os 19 

membros acerca de eventuais solicitações de alteração na ata da reunião anterior. A Sra. Daiane dos Santos 20 

(AGEVAP) informou que não houve qualquer solicitação de ajuste até o momento. Sem manifestações 21 

contrárias, a ata da reunião anterior foi considerada aprovada. ITEM 2 Apresentação do Edital de 22 

Chamamento do Programa PROTRATAR CEIVAP IX: A Sra. Maíra Simões (AGEVAP) iniciou a 23 

apresentação contextualizando que o PROTRATAR CEIVAP encontra-se em sua nona edição e segue como 24 

principal estratégia de operacionalização da linha 2.1.2 do Plano de Aplicação Plurianual (PAP), destinada à 25 

ampliação e implantação de sistemas de esgotamento sanitário na bacia do Rio Paraíba do Sul. Informou que, 26 

para a edição de 2026, serão disponibilizados R$ 44 milhões para financiamento de obras de implantação, 27 

implementação e ampliação de sistemas públicos de esgotamento sanitário. Explicou que as inscrições ocorrerão 28 

entre os dias 16 de março e 30 de abril de 2026, observando os procedimentos e exigências da Resolução ANA 29 

nº 53, além de normativos dos órgãos gestores estaduais. Destacou que as inscrições continuarão sendo 30 

realizadas de forma online, por meio de formulário eletrônico, e que será mantido o período de adequação 31 

documental para minimizar inabilitações motivadas por inconsistências simples. A Sra. Maíra Simões 32 

(AGEVAP) esclareceu que poderão participar municípios ou consórcios inseridos na bacia hidrográfica do Rio 33 

Paraíba do Sul, desde que os empreendimentos estejam localizados na área da bacia e possuam projetos já 34 

elaborados, uma vez que o programa não financia elaboração de projetos, apenas a execução das obras. 35 

Ressaltou que os projetos deverão possuir funcionalidade completa do sistema de esgotamento sanitário, não 36 

sendo permitido financiar apenas parte isolada do sistema sem garantia de operação adequada. Apresentou ainda 37 

os critérios relacionados à regularidade fundiária, licença ambiental e adimplência junto aos órgãos gestores de 38 

recursos hídricos, destacando a importância de os municípios iniciarem previamente os trâmites necessários 39 

para obtenção das licenças ambientais, considerando o tempo de análise dos órgãos competentes. Na sequência, 40 

detalhou as etapas do edital, contemplando inscrição, habilitação, hierarquização e análise técnica de projetos. 41 

Explicou que a hierarquização das propostas considera critérios como porte populacional, IDH, custo-benefício, 42 

enquadramento no PIRH, população atendida, percentual de contrapartida e sustentabilidade dos projetos. 43 

Informou também que a análise técnica dos projetos continuará sendo realizada por comissão formada por 44 

técnicos da AGEVAP, CEIVAP, ANA e companhias estaduais de saneamento.  A Sra. Maíra Simões 45 

(AGEVAP) apresentou ainda o cronograma previsto para execução do edital, com previsão de conclusão em 46 

novembro de 2026. Em seguida, apresentou um panorama geral do PROTRATAR CEIVAP desde sua criação 47 

em 2017, informando que o programa já contabiliza mais de R$ 240 milhões investidos, sendo 48 

aproximadamente R$ 197 milhões oriundos do CEIVAP, além de 33 projetos em andamento, 15 obras em 49 

execução e 3 obras concluídas em operação. Destacou como marco a conclusão do sistema de esgotamento 50 

sanitário do município de Olaria/MG, que universalizou praticamente todo o atendimento de esgoto da sede 51 

municipal. A Sra. Maíra Simões (AGEVAP) informou que a AGEVAP vem discutindo internamente possíveis 52 

melhorias e reformulações para os próximos ciclos do programa, considerando a necessidade de maior 53 

efetividade na aplicação dos recursos, redução do tempo entre contratação e execução das obras e fortalecimento 54 

do acompanhamento técnico dos municípios. O Sr. João Gomes (UERJ) a realizou considerações acerca da 55 

necessidade de aprofundamento das discussões sobre os rumos do PROTRATAR no âmbito da Câmara Técnica 56 

Consultiva. Destacou a importância de avaliar a efetividade da aplicação dos recursos ao longo dos nove anos 57 

do programa, especialmente quanto à melhoria da qualidade da água da bacia hidrográfica e à priorização dos 58 

investimentos. A Sra. Gisele de Souza Bôa Sorte (Grupo Águas do Brasil) destacou que a CTC é o fórum 59 

adequado para esse tipo de discussão e considerou pertinente a realização de avaliações e monitoramentos sobre 60 

os resultados alcançados pelo programa ao longo dos anos. A Sra. Maíra Simões (AGEVAP) esclareceu que as 61 

discussões sobre melhorias no programa ainda se encontram em estágio inicial e que novas propostas serão 62 

futuramente apresentadas para apreciação da Câmara Técnica. A Sra. Ana Caroline Jacob (AGEVAP) informou 63 



que já está em andamento contratação específica para monitoramento da qualidade da água nas áreas 64 

contempladas pelo programa, permitindo avaliações antes e depois da implantação das obras.  A Sra. Caroline 65 

Lopes (Prefeitura de Quatis) destacou a importância do programa para os municípios contemplados, 66 

especialmente os de pequeno porte, ressaltando as dificuldades enfrentadas para atendimento das exigências 67 

técnicas e documentais. Pontuou ainda a relevância de discutir critérios regionais de priorização e mecanismos 68 

para reduzir o tempo entre a contemplação dos projetos e a efetiva execução das obras. A Sra. Gisele de Souza 69 

Bôa Sorte (Grupo Águas do Brasil) ressaltou a importância da regularidade documental e do licenciamento 70 

ambiental para a aplicação de recursos públicos, destacando que tais exigências são fundamentais para garantir 71 

segurança jurídica e adequada execução dos empreendimentos. O Sr. Eduardo de Araújo (IGAM) ressaltou que 72 

o PROTRATAR está alinhado às diretrizes estabelecidas pelo Plano Integrado de Recursos Hídricos da bacia e 73 

destacou que o programa vem apresentando evolução contínua ao longo dos anos. Mencionou ainda a 74 

importância da educação ambiental, comunicação e mobilização social para fortalecimento das ações do 75 

programa e sugeriu a avaliação da criação de grupo de trabalho específico para acompanhamento do 76 

PROTRATAR no âmbito do CEIVAP.  A Sra. Gisele de Souza Bôa Sorte (Grupo Águas do Brasil) reforçou que 77 

eventuais alterações e aprimoramentos do programa deverão permanecer alinhados às diretrizes do PIRH e 78 

considerou pertinente a avaliação da criação de grupo de trabalho específico para aprofundamento das 79 

discussões relacionadas ao programa. ITEM 3 Apresentação do escopo inicial de melhorias do Programa 80 

PROTRATAR para os próximos anos: O tema foi tratado conjuntamente durante a apresentação realizada no 81 

item anterior, ocasião em que foram apresentadas pela AGEVAP as discussões preliminares acerca de possíveis 82 

reformulações e aprimoramentos do Programa PROTRATAR CEIVAP, visando maior efetividade na aplicação 83 

dos recursos, aprimoramento dos mecanismos de acompanhamento e redução do tempo entre contratação e 84 

execução das obras. O Sr. Renato Veneziani (Sindicato Rural de São José dos Campos) destacou a importância 85 

de aproveitar o momento de revisão e aprimoramento do Programa PROTRATAR para aprofundar as 86 

discussões sobre critérios, efetividade e priorização dos investimentos realizados pelo CEIVAP. Os membros 87 

reforçaram a relevância de continuidade das discussões no âmbito da Câmara Técnica Consultiva, especialmente 88 

em relação ao monitoramento dos resultados alcançados pelo programa, às formas de priorização dos 89 

investimentos e à possibilidade de criação de grupo de trabalho específico para acompanhamento do 90 

PROTRATAR e sugeriram a criação de grupo de trabalho para discussões específicas sobre o programa. ITEM 91 

4 Assuntos Gerais: Não havendo outros assuntos a serem tratados, a reunião prosseguiu para encerramento. 92 

Sem mais assuntos a serem discutidos, a reunião foi encerrada. 93 
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Resende, 26 de fevereiro de 2026.  96 
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Gisele de Souza Bôa Sorte (Grupo Águas do Brasil)  104 

Coordenador da Câmara Técnica Consultiva do CEIVAP 105 

 106 

 107 

 108 


